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t^têncída d» impcrrèiçio tio lelftt) ifitéâl 
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S 
çao. i, e dilfribiliÇlo7i CatbirÃ   tos   líeptliàdüt 

1K Ji terta i^ticado^ i«ri'o* dliveBb» ft riiWlftâ ^é»- 
O Ehhot. » A Cáttjifá   doi   be^ntaM  j^iiiié   •i^^^rtabt.iiíifiSo pbjeclo ^ do {uüdtí tttánlò a tòif- 
trada do   Uiis ViVò, e dd tòaií' iíhcoròf Véçonhá^   íjà o á tidá.dbí Estados, se ii UíBpó-, çotód igfò- 
■éimento, Manda   renáer á V. M i: 14 réépeitoiaa    rà «irieri i Jüe tivciseírt iiáó taiiiiitradyi tt* pM6ii 
Itbcâoa d*  gradas  peta  eèperançoíta   ábertará  dá   ioí elebientoS. A  Çanadra dóá IJepntíidòlí toédo 
■egunda Soiscãd do Corpo LügisUtiro. íiitérjirõ* 
m de ieab «eDtii&entoaí fô noi áicoothpatiha o pe- 
^ar if.pi não podai' cabalhiènte «xprimir j pitçd- 
téandó cóm igual énèfciia ò jttbiio i è b lénihui 
áiasmo i COIé "íJSó ellaH no ft Vi M; l'< üiinríphiiido á 
Xei ^ o Dando iiò iSaíütar exemplo da iiül o'bí>^ãii* 
<ia áGonitiiai^áo ülp tententunho da aaa neciti' 
■idàdê pára á comerva^âo é integridàie de tntpa 

■ iSò. Bem qoiierk a Cáraira io» Dsputidòsf oícíi 
jpar ao*somente deite quadro nnãgésto^o, • não ter 
<le misturar ctím á^admirá^&o» que elle no» fcrrè 

Vetar Ioda l. eitehiâo dè Snli Ífct«Bufçéos tttai 
tíélrgrekr fiiuUús sao «ia objectbaj; a' tjúé caflápre 
IfeTár b dtirab de ílluftiinaaa Mortóa* ka*S touilío 
«écielsârio bè tótnbèM tlUe a Cttmlra dè &%!• 
ftuíüpios tio ilúftdélroabâ «&* mui rtiuda medita- 
ção ^ o por y^ntnrá ijltt»a líabià IblitidãoV yáià kn- 
ÍÉi a tereátilídádie aéttípre funèlatâ cin teeB itasois-j 
i què é deifid* *§iíe labirinto» (em (jue béje está 
to «dificiò d» heíUB* leis. Todavia, Seiihnr-; àbrá- 
fáda étfr teíiádfc«rpi4,de«ejoè! tio tíenà geral dá Na- 
ifàbj • da  es^iildàde^o   S^tebna jarâ*bí'teM 

bati, «.   com .oi   agíadec.imentoi   qn«  merecei o^tomiBiMí a V /JttV; f>j.^fe piri; énl^ 
íributo de sentidal lagrimas 'p*lK irrêparaVel per'    íe appliéará ao  melhorabie^fÒ  ^áli'TflS«iff^ii%   -   ~ 
^a tia Aogosla tm^eratrii tio Brkiilk da JExçál-    ' -     ■    .r.,.-.*.-.   ,    >i..i.a    ^. <L . 

e % 

I 

%a Kspo«« db V. jM'. I.} bVaiá Printéta » Ia- 
•igtié por soa Piedade j e pelo S*u Juiso j què o 
Ceò emprestara ao Mondo ^ o que t&o cedo (pára 
soada, desgraça!) cila torpüra a chamar ptrá o 
•eú baio. A Ccmárá' dois Depotàdos conhece bem 
"á màgnimáe d*e»U perda* e paio ken ti monto g6> 
'§j0íênr- Nação calcula a dôr, qtie deTÍa lacèrár o 

* Gornção dó V., M. I.j^ue d* mais perto conhe- 
iía o  perdido Thdaouro, • áchavA Ia prÍTtdo po--. 
a Sba viagem ít Protincia do Rio Grand* do 

Surde receber «a últimos suspiros d* tóo ado 
rada E*pp»i, btí oscnlò dé séü ieúriio adada:.. 
Sobte mal«s por£ni já íefú remédio ^prudência 
correr o víbJ do rospeiéosò silêncio, passando pa' 

Ira Oé urgentes aásumptos de iatereiae Nicionálj 
com qüè também V. M; [.procurou Suspen- 
der ft ternura* o á semibilidado! que essa recor- 
dação Lhé excitara no laãgiuaias O acto * que fa« 
«bjebto das  nossas graças. 

A Camila !ioÍ   Deputado»,   geHhoíí   ^feü- 
tando sizudá'eonténb{iIa^oá Palia} que do Thro- 
■o lhe   foi dirigida j nos encarregou de transmit- 
tira V.  AÍ> I.Vquo còní quanto reconheça ella^ 
-qoe o direitp dé declarar a   guerra, è faièr a paz 
«ja attribuiçâo do Gotlrdoj rècotíbece   airaulta 
neamonte 
doTè 
mér* 
Tíá 

«ido á BBrtbS áb ÓoVernov eUaaatóçaá V. M.   propoa 
1., comb jí batlr*ota afiançará, qüfe aerá constab-    " v ** 
_        ^  _        " ttrto waí totó» ©ia' • U a coidiiitw o 

formaçio do ^itètíía judjciàHô.^u* rameá jèota; 
qúbm muito estreitamente eslãó li^adoà esse bíiii^ 
0 esáa estabilidade } uiâs entretanto t^ne Sfr não 
conclnfe esta tão ponderosa tarfefâ ^ a Gamara «sti 
pei-suàdidía, que uin» depurada escolha de PoUti-' 
cionaríos píiblict)», èscrupulosá obediência das leií 
áctuaca^ podení remediar em gtralbide jplrle oa sbi- 
•ot) aobre qde V« M> ' 1. cbâmoii á attençáb 
'd* Òãniára.    ' v ' '        :   *' : ■,::-      ■   '■ ,       ,. : 

A Cáuiârit áòS ^pntálpir tâmbeâ ettvi^ 
tom TeirdadeiroS transportei de júbilo, e com óá 
mesmo» rende 'a V, M. I \ a» , dejfidás gira- 
da», " qnb T. 51. í . . lhe déri dó continua^ 
tem inabaláveis a» relàçSes de ámixade com áá 
potências ExtrSngfelrasj cbnvetfcidá como está «íe que 
além de ser sempre à pa* um benefício celaBtialjj 
é ellá iridistiensavél á(í Brasil, pára o dcSèttVòU 
Vimento de «üsl iümetnàs faculdades $ píírá o áng'- 
inento de Seu c&rumercio ( aperfeiçoamento áè âv.à 
agricultura, crÉscimento de sua popülSçüo, esta- 
bilidade de auas institiii^ões, e prOgres»'-) dá sua 
ciTiiilaíjio,» « jpnr effeito d^sla filantropia univer- 
sil^ esseUci&l aos Pdvos Oonstituolonaes -, nao' ou*i(» 
«om menor interesso o imperial ánriuncio de que a 
Cáusá Constitucíonífl triuíifá em Pbrttigál) cõ- 
no   £.  de esperar, qoe triunfo em  todo o mundo 

rv 

e o GoVèrbO the   fizer» proteitófld* 
*\.ÍÍit. com toda á submissão e respeito,que 

ty afníuii JíWMíI d» ÇwnUtttisáo^ e iai 

.•-«:' 

^ 

^ ^ri 
■Mi 
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VfàS 
^iB»3S«item»nti pnjáirâ p»li oWrTancia à'B8te putaiog a» (ÍíSíUíIÍÍSI pnt 08E*iiSi,áa resp6à'tíi, Jí 
Gudiwo sa^rala, persa* lida como está da qne o Falia do Throno , forão vivíssima», comj reri 
-Autiijr aaa» a sua ob.-»,.e qia a Nação não pó-   )na» folha» publicas, DKS qui>ea nõtari 'sem 3u»i. 
de -sjr feliz se;n a sja íií>ir»l esacução ; mabala- 
Yel aos tbvô.-eí, qae a Nação o Coastituição lhe 
■Jires-írev», tein a gloria de poier taíabeoa protes 
t*r arste o Tá-rono da V. iVÍ, i . s^ra receia d-e 
'«ontra licção, Sjiíe aísitií <omo ideatificà os seus 
»e;iüiHí:jt)s oih os da V. M. í. ena dsfesa do 
Turaao Coastitucional, da Pátria, « da Religião, 
«•íii;a unirá sampra o* seu» miis porfiado» esfor- 
eis aos do Governí» p»ra repelir disfarçados 
Monslrns, que tentam fioíar o que a Constitijiçã» 
•aas-a^ra. \ ão Sjtactcttlsr Bra$iÍeirti. ) 

DECRETO. 

"^«nlô   ConccíJidô, em  diiíferente*   írtàt,   á 
■|»«rnriissâo  de se ■iostituirftó   Sociedades  de Mina 
íaçaj era algtimàs das  PrOTÍDcias ^este Império, 
«aiM a coniiçáa, erstrô outras, da não começ«rem 
%sus trabalhos «em   se verifiaar a fKtiada de cem 
tontos ' de réis -,  no   rcSpectiTo    Cofre   Publico, 
«»aio   hj-potheca de futuros   direitos : e íleconhe- 
«eaJo que a meftcionaâa   condição, longe de ser 
ptoncifa,   é   «ómeníe prejudicial aos interesses da 
Naçâj-,   pôí   tirar   da   cifculaçãi  tão   avultaia« 
'SoiMinaB-, qu« toaião, pelo depósito, a natureza,dé 
tuados mortos: Hei  por feím ,  por  tão justo ma 
tive,  e em  benefício   de   caia   uma   das áocieda 
■díiâ -, isentar a todas   da   obrigação   do   depoaito 
da referida íjaantix, sem embartfo do detarKiinsdo 
tio*  Decretos de ts«s   cdíicegírêíja. O Visconde de 
S.   Leopoldo■, do  Msa  Consellio, Ministra e Se- 
"Cretario  de Esísdo dos >,'eírocioH do   Império, n 
tíüiha  «Usirn  entandldo-,  «   fnç»   executar  com  o* 
ds-Spac-ksí '««etssanôs. —^ Palat-io úo flSo d« Jatiei- 
ío  em  deá da  Maio de mil  oitoecutos e vinte «e< 
te, eexí i da Independência, e do Império. — Com 
* «nbríca de tíiia Maçsstade o .IMPERADOR. 
— V^iesuBde  d« S . Lieopoldo. 

í5o'iri InJfzfvel jnbiio publífimo^ o Decreto 
fftüima.    E  de  facto,  viviamos por  extremo  des 
contentes e   ma^oadr* pela 'tiarea do  nosso Tbe- 
auiro   -taua íortemeRte   ■annunciada   :íia   Falia   do 
Tlirorto ,   «   até   { nos di?,era )   que no raiatorio 
'do  Ministro d* Fazenda  Intírino:   oras  em pr.i 
íer 'ia  trocarão  nossss  migoas   ao  ler o eitsdo 
Decreto-,  que  ou   prova   alfíuma eoisa-,  que não 
«abemos o quo  Beja ,   ou p ová   ( o qiré julíjamoe 
'quasi  eeiío )   que estamos  nadando e*B abandan 
«ia  e sobras, Sürn qwe ao íiienos tenhamos obras 
de uti-lidada ■,  a que apptiquemo»   o dinheiro <|iie 
tfagbóriia dos HI*S808 CIUTCI*;   Desonerão se as dif 
feivntes soci«da;'es de mineração de t^íifirtarem a 
entraia des cem cnntos de reis íio respectivo co 
fre piblico-,   que  em virtude de «ias convenções 
dtvião dar , como  Ijypothéca -de  futuros direitos, 
com o fundamento  de que '&, meiirionaãa 'tonai 
'çãa lo/if/e ãe ser pruficuu, é sómimte prejudichtt 
nos intci-estes da Nação por tirar da àircyhiqão 
■tum uvulttidu.t som/nas, qcic  tomão , pelo dçpn- 
mto , a natureza  de .fundos mortos !!! 

C O ft R E S í O N D K N C I 4 S. 

A S4 1 õ ò. 'Rio ãe Janeifí» 21 de tâdio. 

Por cá teríi 'aníado 'Udo qusnte  dapoií da 
ÍÉjjtiUa^-aõ úa A»<iMblU.   Na 'Ga*»^* úo$ De- 

da um aceressimo de liberdade 
áegensfki «m licença. Estas duas circiiftstaBciàí 
iiiáo tem dsixudo de influir na marcha dos ne^o- 
•cíos ., pois no ^dia 14 do corrent* foi prssoal- 
íntitite á Câmara dos Deipiitad'fc o Ministro • 
Secretario d' Estado fntaríno dos Negocios,^^ 
Fazeida o Esiri.* Marquei d« Quclux levar em 
'observanaía da Coartituiçãa o relatório do estado 
da aua import.«n't:ssim'a. repartição. Maitos cloífioa 
íem elle merecidor, não só peia sQa prompta obe- 
diência á Lei fundamental', cotíio também pilo 
'sco rehtorio, qaè sffi.mão ser muito circamtaii- 
«i«áô « júdicioso, e adjicionado coin mui aabiâji 
e eruditas reflexões :, ■• indicagões das medidas 
■que  convém  tomar. 

Noteu-e* o fogo com qtte efle fa'la áas m-tl- 
versaçõts • dilipidaçíJas da fisçnifa pubiita , e 
pessiino ettíeio em que diz «Sfarem a.» nosftas fi. 
nanças, e entre oufríí toiíãs o epítliíto àe famO' 
$0  qne dá :BO íia verJade.^/VtweSíi empres-tifiws. 

Eslà mancii-a de proceder do actas! Sliniã- 
'íro -tem feito recordar'qiíé "na sesíã* passada n 
Ministro da Fazenda Marquez de Baependy ett* 
viou á Caasara dos Deputados o seo rel.itoriu 
manco ■, já no 'ütíi tia sessão , e qive CBte anna 
foi apresentado p«lo próprio Ministro, e no prin- 
cipio da sestâo. Seiá est* tülFriença proesiida 
da differenÇ» d-e persòas , ou ja ee irá o Minis- 
tério do BiBiii persuadindo de qu» deve chegaS"- 
se mais para os Representantes da ^ação, e qíia 
a um Minihtro não fii;a ITIêI o sentar re no meio 
<ios Eleitos do Povo Braíileiro?  Dicaut Puduoai» 

■• * * 

A'Ôm cTa rárta hciira transcríptí,-Tlmos dá1» 
íra em que sé couta qce o mesmo Marques dà 
Quelun , Ministro e Secretario 0* Estado dos Na- 
"g-ocioS Extran^eiros, e interino da Ftaeuda pa- 
dira á Câmara dos Deputados por tfficio ds 19 
do Maio, dia e hora para em Noíne de S. M. I. 
apprfgontar á dící» Câmara iieffocio, que julga- 
va dever ser t actído em sesf;Vi secreta , sen» 
comíudô declarar como quem oíiitiava , se cntn3 
Ministro dos Negócius Extrangeiros , sa 'Com» 

■da Fazenda. 
À Câmara èm resposta ■, 'àsMçnrn íhs ^9 dii 

%1 pelas H horas da mAtiháa. •= Eis, dit a 
carta, lodo o pèvo do Rio de Janeiro em gra- 
pes pelas praçis, pelas ruasi, pelas Irjas a per. 
guntarem uns aos outros: qual ss á o objeet? 
da sesíão secreta peáitla pelo Marquea de Qus- 
lus ? ella não decíáfcn», como quem o faxia : sa-' 
tâ como Ministro cios Níegccos 'Estrangeiros-, 
'ou como Ministro da Faxenéa ? D. Mannt;] Jo- 
sé Gareià acha-se na Còíte', e diacm q:;e já w- 
ve duss ou três Conferências: foilu-se em p z ; é 
como s m ella'ferta'? com qne ccsti içõss, tgarü 

■qua acabamos de ser batidos por mar e pór ter- 
fa, agora qre diisem «jue Aiyear está <í<> pottáa 
do Rio grande.,.. =& Nada-, ria a : o. .Governo 
não (.TI agora a pa* : o recrufarptrito s« -faz, in- 
«ompetflítemente sim , mas cora toán o visor , 
com vi^or de mais ^ e diíeEíi que o Gariiu Vai 
para a In^lttena , sem cóiiséguir coisa alguma. 
É íem duvida-o n«£roeia d» Faz-enda-; porque as 
-finanças estão 'lio ultimo apuro, e para. a conti- 
nuação da guerra, forçoso é qre providencia» 
do Corpo Legisiat.va remec&itm os males causi* 
doa não íai por (piem. =^> Mas, diitum OKtros^ 

■eouaa   é jposíinl  yuo o Xíicv«iü0 fiftesu» á<t ti- 



'5   A 

^^ ^y 
ifeeiro, 8«  • Visconde de S. ieopold» fes rcsti Taí«ò, íjw» V. tcte. ieVíntòu éi» ò tí.» TiyiWèí^ 
Ituir fís Sociedades  de mineração   o*  fundai  gafe te sr»  Sr.'Orador d» Üatttairà filas S!emiáor««<v«b> 
«m  caução   depolsitáião ttok   Cofre»   Nacionais? ;do  dis ;   —  -çífí o  Sercaãó 'ò emnoli a :S. M. * 
■Quem tem precisa» jcle dinheiro ,  íião fá»  gene- Imperúãor para jiáih-4hk 'o dià^^hore-, v>'lírrfáf 
tnsidãírt-,   henü ^bafiáa «apitáes íáortoé  aos capi- YMMí?O para se oelebr&t 'a ■Missa-do'EspiHfá &üa ■ 
iA-r» (ieposi'íad»íí ho* Cofres da Náçao , jísra «s- lio, íO/JW j?«fr« 'abertura  dit AssemMea-, =*-. «e V. 
rern dcSrotitadoB 'nos direito* ^tfé  BB  deT«m pa- ínee. tnestuo era siva anaHíe (aliás  bela íiíiçtóii) 
par. «*   Será alsfuína coisa àpbre o Èocarregadé tfíz  èoii*  diff<?ríiite do Titulo, 
da   Ne^ôeios   do%   listado*   Unidos ? Ainda   n»d Queira   pois, Sr.   Hcdsctot ,   'èWetóf  Wtà» 
ká lempo.    Serão   as   reptóaliás d*   iqtíe falloa, ?p«ncas liuhau  no sm «plirirò Feto! ^ e ao p* d'^- 
%]v0i inad vertida mehtô ó iaeífrro Márqufei de'Qué- ías iUíiítt^"^*?: jVode ser,  qut eStejà vfífgxttàão $ 

■que hajão fnoTÒle DiccÍ!narfo«> «m ■«'íte,"àe 'aA^t» 
'coWô Synoíiimoa *** Mettíoiffeffi **= íPaÉá W-átó*- 
'«ttrso «=» e ignaltftentB poderei «stst etigstoado da 
qu» V. mce. lerantoli falto ao liiastre -Séti&áat 
o  Sr. Antônio  Ví»ira da :So;ledàde.. 

Pardoe entretanto * itnpertrneTicra d^este,'(jtt* 
no sen couc-8Ít« t&lvWz ficará sendo ■eta i/itfer^- 
tura hwm 

Antigíiaríá. 

luz , quando ná Cailíiára dos Deputados appré 
«entoa o »eó «xêeltsfsts rtlátorio , tãm düíèreirté 
<.' aquslle do íransàcró Ministro àa hieârua repar- 
tição ? Míss 'íqa'al seríí o (lOTcrnO <jue com taeS 
'represiliáé *os ameaça ? c isso não é negocio 
^ue tíxclusiVãmente  psrtenêe EO Hovetúo ? = 

E ó (^a* será eoio dTsiío ? pergirtitámo* no». 
í*or vfcntirí», 'não ecrã il^uusá áé tanlás coisa» j 
■ique letíiiir/tião à) pôvó dó íWo d« Janeiro? Nós 
iioS contentairir-s eom iísBpgrtar H Conv/AAiãé 
•dos  iiossoj   Lcítore*,  porque temoíi   grande,   piá-- '-•   í'■'■"'   ■ âai 
'zer,  "qHaníío vetnVJs   que  os  Ciüa^ãfS   do   nosso 
^paii    sa    fccupüo   dos  negócios   'públicos,   serü t) tftido á««=Merisagem-» qiíe 'UníoVit^íoé 
todavia p.-KJêrnaos afiançar , SrTiãi> que a sessão 'a est« nesso ilkitfé Corresporiüente, foi -tiatisi 
ss-rea pedida pelo Marqircn de Queluz teve lo- cripto palavra por palavra do N.* da-A*tréa: pcm 
fr»r no èia apraiãdo pela Câmara des Üepiíta- é utíí tnetliodo coiístsntemente 'seg'Oi(io por nós, 
do», e que na^a transpirava-, cfimo é de esporar O não aitcrsr paltTía mlgulna ó'jrqirsiles -artigos > 
dos Angostos o DignifsinKis Senhores liepresea- 'que tomamos d'aigufaá ÍJbíi !ou esciipto-, 
Ütfftéá da   Nação  lírazjleira, Podiamos   pci tanto  desviar de  nós a accirtc* 

*■  ''ção qiíé nos (at b  Scidior Antiquario ,e éeixern. 
Oii.    líedaotoí". -Justificsção   ao   iítdactor da  Astréa.,  qif* » ucis 

quantas   fallas  i<m trazido on sua  iclha^ éti-lhtn 
Onero contar.Ilie hum sobresalto,'qtíe t'Vé, 'O nome de ^Menssfiím^s a pesar de sc-Tem tedía 

'« as reHfíxoens , <;ue me dncorrérab stt ler o seu recitada» pelos pròpti< s , em crjo nome são feitas. 
Farol d.e hoje 23 ^e Maio. Vi um T tido = Uma ve» porem que nos appioprft/mos aqiíeU* 

■Menxar/eifl  que  8   M.   Q   Impernãar   ÍJffigit)   à    'a;tigo, não  Sen-muS   tam   pouco   generosos,   f;uó 
Assemblea Geral I.egifUaitvn na Solemne Aber- 
'tara em o tf/à 3 âe Mttíò âo Ccr-rente 'itvno ■= 
ptrei , e disse èommigo ; qie suecedena a S, 
51. o Imperador , que não pocife assiçtir a ater 
türa da Ãssembiéii; e por isso rnamiou s:)a men- 
sa£,rera ?   (  porqtVè   Mensagem   nos   maus   alfarra 

rfia nos àppropfremo'8 lambem a tua deíêsa: e 
por isso duemus, é o Sr. Alitiquano bem o gs*. 
be,   que o liso ; 

■Quem penes  arhitriuin èsi, 'et fos, et nor- 
ma  Inquéndi. 

costuma  alterar  a significarão das  pulrvras , rm*. 
bios, MeStrôn porem tia nossa 'Jmgífageni, signi- preg»udo'ae. para dtsigusj-i-m coisas análogas <íqi ci- 

las , que easãs p-alavras primitivamente Cesjgiíavã/n 
1'Sto  os vezts  se faz   per  uma maneira tal, (-tia 

fira =■ Conimisião , recfido ■, rsoticis qna tr»K o 
mensageiro = Ita Moraes &c. áic ) Seria posiri- 
vel que se abrisse & Assemblea seai a Presença 
do Primeiro líepreüetUante dá Nsção ? Quem 
seti* o menssg-eiro do Augusto Impersnte ? =i 
Kis o que mô oecorreo com a velocidade do 
pfnáaniEnfo ão ter este Titulo P-ssa porem 
adiante , 'te observei que S. M. assstio , e foi 
lállè mesmo, qlie recitou o Diídirs" óu Falia; 
então ci-escfu meu assombro : e se não aiga-mev 

Sr. n«d'á-'tor , de quem era a Mcirsagem cü re- 
cado (pie S. M. repetio ? Viria por acaío tí^I- 
pí!'ma Potência   Superior? eis o  q"!ie  he  coíitradt- 

• significação uítinà que se pnsta a ima |.aia- 
Tra , jt'. não tem scmelíir nça alguma com a signi- 
ficftção primitiva. Darem< s ü'itto o tceuno extiu- 
plo •, que n's roinistia Quim-lil;ai:ò, que lia de 
ser bem conhecido co Sr. Antiquaiio , pt-is não 
á autor dos mais tnodernos. Esíe exempJo se 
a ha na paltvra Latina rertefr, que íiguiicandò 
pnuiitivímer to o mlemoiiiho que íài a agia , 
quando s'eiKontião duas correntes, ou qualquer 
outta coisa qu« fyri 'sobre si ;. patsou a sigm- 
'ficar o  alto da cvbcça-, p<!a stmelbaDça   qiíe leia 

tíirio,, porque  a   Liriíoagem  be própria de a» M.    com    os radeaibinhus   o annuiado   uns  cabdlos , 
e  íís o ctio  he   injurfo/.t), porque o não devemus 
Buppor   IVltrisàgèifo da hiagaem, 

ÍVjedita por tanto, Sr. Redactor-, no que cs- 
rreve , e vejd o «orno dirije a sua pcnira para 
não oitiir •nestiS, e (futros en^os, que sendo em 
■verdade (le pouca monta, e liihos do descuido, 
como piamente c.-èio ; coa tudo indiiEstn á peri- 
ft^rritnUiS sinistros ;   e  se   o   Poeta 'Hc.'ui(tno   não' 

mórmaate qüindo são crespos ; e como b alto-. 
da cabiÇa é a parte mais elevaía do corpo bu. 
mano , passou a meBina palavra a designar o cu- 
me d' nm mente, tinto assim que qualquer prin- 
cipiante na lingna Latina , eneentramo as éx- 
pressões *=■ 'in Vértice íríffirth ■== não prcdsaití 
de qut o ensiaam a tiaduiir =«» no cvme do 
monte. »=    13' aqui ise colhe ,  que por uma dVs- 

deixava   de inuTgtfar-áfe ,  quando  dormitava o tora tas  gradações pode   uina  palavra  «itgeneiar  tanto 
■Homero j send» que  este escrevia mas  para dé de sua  primitiva significação ,   que^-   nltima jtí 
leitor , t^oe  para   instruir,   e 'tinha a desculpa *> tão tenha a ntiftjgfci relação COM  a-primeira-,-pois, 
Opcm è.t longo fas est obrepêre somrium; quan- ninçmm dirá ,^^e   o   ermo d'nm   monte ,   ou 
to   nos   uáo   devemos   iuaigUar   •nutra   V. mce. qoaíqdt* outro   loi;f.r  eminente tenha  relação   ai. 

•«p. amio dor»ita "em pequenos escriptos, « que se jjuma   de semelbança com o redemoinho  qu» 1'** 
«cuíca touo  para   instruir ? a ag;u«- 

■SS-íQ pense igieahccn;* tjue cahio sie «Uo o Siè» -ausça «caÍMrílMoOB, se fom-KQB a «fí^ X 
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tetxtx exemplos dVsta nttareift, poi« apenis nina yti.—Missarjer 
eu outra palavra esiitirà em qualquer liugua, que 
não baja «üãrido esta» trauslações. 
{.. St poi« o ««o tem am tal poder, a qna nós 
cbBittaieutos despotico e arbitrário > se elle ij! ve« 
«e» ( eegMido a expressão d'üm autor ) é um 
tytanuo qoe dá morte às palavra», que lhe pare- 
ce , e re sueciU outras ,' que jatem sepultadas , 
ha, séculos: 

Multa renascentor Sue. 
quem  uegará a este Sultão das llngas» o poder 
d* dslr   o   nouic  de "» *' 
ou  falia q ie   o   Chefe 
proiumeia perante uma Asíetáblta ? 

" Mas eu não nego esse poder ao nso, dirá 
o Sr. Autiquario, nego sim o facto, isto é ^ qua 
o ttso tenha   dado   esiá significação  á  palavra 
MensapiM j porque é bem sabiJq qne a poten- 
tm ad actum non seqwitur :  e a prova de que 
a p.-.laYra Mensagem nunca teve  tal accepção j 
é qie o Diccionario de Moraes , que é o grande 
M>stre cm pnreia de linguagem, não traz , se• 

'' não as «ipniiicações indicadas na minha corres- 
** pondencia.'* Justo Deos! Poií havemos de ficar 
reduzidos á lamentável situação de não podei-usar 
ÍL uma só palavra j  que não voaha  no Dicciona- 
rio  de Moraes? e das mesmas q«e elle trai, não 
poderemos usar, senão em alguma das accepções, 
qne  elle  lhe presta?   Qu« sara   de  nós,   quando 
são puderem mais   dar nos o nome de Constitu* 
ciontíl, a pesar do quanto somos idolatras da lei 
f luiameatal do   Império?  que será do Sr. Aníi- 
qu*iio,. quando não pod«r mais fa»er valer a sua 
pessoa   p«!o honroso epitkefo de Circunda] co- 
iro inciilcaió elie o» seos serviços perante aquel- 
les ajrent. a do poder,  a quem elle tenha de requa> 
tfir altu.m eaipiêgo   ou mercê ? que de periphrÈi» 
ses n&i)  empregard para dar a entender que elle 
tem  üerrido  o partido do poder, que elle tem se 
a axado  o uais que pôde,   qne se tem   roçado 
pelo chão» que tem se rido quando queria   cho- 
rar,   que tem tomado um tom  sério,  quando re 
bentava  com   riso ? que  dificuldade em sa fazer 
conheter, quando bastava ávAtr^Eu sou Çorcun 
iftfsspara que o enteadessem f Que será mesmo da 
Sancta Constituição, quando não   puderem mais 
dar íbe «te nome, nem outro algum novo ? Mas 
que remédio ? os nomes de Constitucional e Cor- 
cunda não vem no Moraes» e o de Constituição 
não   vem   allí   com   a   significação   de   lei   fun 
dementai, e portanto é preciso que tudo se aca- 
be, pois não ba palavras, que designem estas coisas. 

Eis os resultados da  op;nião do Sr.   Anti- 
qnafío í ou  nós não o entendemos: pois, que o 
vso em varias nações policiadas tem dado á pala* 
\ra Mensagem a significação de Falia eu discur- 
BO do   Throno a uma   Assembléa, inda qaando 
cila não seja remettida por um terceiro, é inne 
gavel:   que os termos Mensagem è   Mensageiro 
dasignão  boje una   tommiisão  e o encarregado 
d'ella , ou eita comunissão venha de outretn , ott 
da própria pessoa que a cumpre é certíssimo. Para 
verificar isto, basta que o Sr. Antiquario Se che- 
gue mais para os nossos tempos, e abra o Dic- 
cionario da Academia  Fianceia, redigido, ou ao 
menos publicado   depois   da revolução d* aquelle 
paie, e   Uo   iirtizo*~Mesiage==eaconUirk   como 
phiaae   ou provérbio próprio  d'áquella  língua =» 
Je ferai mon messttg» woimtew :  e  se tomar o 
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scliarã, não como pbraseí, «aai 
como signiti^ações preprias e usuaes o'ella ai 
6eguinte8=fJ«í/'«íí «« message, qui vient a». 
mncer quelque'choset SOI DE LUI MÊME^ 
wit envoyé pat uvtrui: e se tiver paciência bas- 
luiits para ir ver o Supplemento ao dicto Dic< 
tionarío, que contêm aa ptlavras usadas depois 
da revolução j achará que Message significou de- 
pois uVsse tempo toda a exigência ou communi' 
cação oflicial e por escripto feita pelo Corpo legisla- 
tivo ao executivo , ou vice versa ; sem que faça 

Mensagem -» ao discurso a differença de quando" taes communkcações são 
(/uim Nação ou Estado   feitas pessoalmente. Ou por intermédio dum por 

tador qualquer. Mas para qtíe é cançarmo nos 
mais ? Se esiíi provado que o aso quii que se 
d*esse este nome a todas as communicáções feitas 
por. um dos poderes a outro: 6a este nome con 
vem a taes communicáções -, inda quando ellas são 
feitas immediatamcnté, quem julgará indecoros.o 
Um tal nome à Falia da Abertura da Assembléa, 
acto a que S. M. o Imperador Se Tem dignado 
assistir sempre pessoalmente j e sempre com en> 
tbushsmo, como Elle mesmo o Dia no principio 
do discurso em questão ? 

De rssto j nós seriamos menos éxíecísos em 
jultificar a expressão de que nos aceusa o Sr. 
Antiquaria, 8« não fosse dizer o raesmo Sr. que 
uma tal expressão iuduas a pensamentos sinistros. 
Qual ssrá com effeito a intenção do Sr. Antiqna 
rio, quando pronuncia uma accusüçâo tam conse 
quente ? Quererk iodictr que aquella expressa» 
tenríe a deprimir a Majestaie do Throno e até 
mesmo a do Augusto Imperante ? • crer nos ha 
capuzes ú*um tal absurdo ? não terá tisto que a 
tioata phrsse tem sido sempre Constitucional ? m 
não deve lembrar se, que os Constituclonaes sáo 
os primeiros a seguirem cs principies da irrespoa 
Sabitidade, da impeccabilidaJc , e msis attiibuío» 
SobrebUmanos d^um Monarcha Constitucional * 
quaes seião pois os futidamentos do temor que tem 
o Sr. Antiquario de que nos attribuão intençêes 
sinistras ? 

Mas basta de seca: e pois qne fomos tam 
extensos (c sem duvida fastidiosos] na justifíciçãa 
da primeira increpáção j diremos unicamente sa- 
bre a segunda, que não levantamos falso algum 
ao illuetre Orador da Deputação do Senado, pois 
o que nós lhe altribuimos foi unicamente o dis- 
curso , que elle recitou , e não o titulo que 
lhe pusemos. Verdade é que o titulo não 
eslà redigido eoitl a ultima precisão , mas 
como o próprio discurso e as reflexões que lha 
jnnctamos, tiravao toda a dúvida sobre 6 fim da 
Deputação, não tivemos maior escrúpulo em redi« 
gil o assim para não ficar tam extenso como o 
próprio Discurso. Reparta portanto o Sr. Anti- 
quario o titulo d' esta maneira: dia e bora para 
a Missa do Espirito Sancto; hora e logar para a 
abertura da Assembléa; e obterá um resultad* 
exacto. 

A Deos, Sr. Antiquario: qne Vm. é Cor- 
euuda, sabemos nóa: agora, se quem tomou • 
seo nome também o é, não juraremos : antts 
piatnénte cremos que esse sujeito não nos honrou 
com a sua correspondência, se não para suscitar 
a discussão, que é o    meio   da    £Vlucida;em   as 

trabalho de ler o artigo segoMe, que £ a pala- 

matérias, • debaixo d'es8e pre snpposto muito lha 
agradecemos a sua lembrança, pois um escriptoi 
público sem opposição 6 uma praça morta. 

O Redactor. 

&  PAULO   )U   IMPRENSA   »»   ftOA 1   C. 
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